
M. T 1 C  J T -  C. N. T. -  SERVIÇO  ADMINISTRATIVO 

CF-282-44 
!W /tC9 

oe  6. 1P5 J1 

Ree!nb lao do desponte mdtco-
optta1arof, reaonecito  o 
direito do t.quursnta. 

VI2T019 5 flEU.11ADOS teo autos em que Umero  ar-

ri& do Zander recorro d dtcte o proferida pe1x. Cru*r. de Prevt-

dncis Social, cri 2 de janeiro de 191j2, que, iof'oriando o ato 

da 47unta £IdmtnIRtrattva' da Caixa do Aposentadoria e Pen es doa 

orrovtirioe da Central do Brasil, lhe riegcu roetnb lsc de dosp 

sas n,dieaa decorrentes de intex'ven9 0 ctv.r'tca e tnterna o 

hospitalar de sua espo a: 

CCV5lD RMDt) que a C ara de Prevídencia Social 

decLs c qiiri 'oncedera o pagamento pleiteado, •admttg 

do do ter sido provado o ear ter urgente da opera o a que foi 

submetida a Paclente e mais  jui narÉIO O Ci 5W ivaii e 

er: parte, as despesas efetuadas; 

&It RAiDC, tcdav.tu,  ue a. Cons.ilt orla 14,édica d& 

Pravid c1s Zccial, estudando m1nuc osamortte a 1iip teso dos au-

tce (falha*  72 2U U 77), cherou 1à octelu c da que on elemen -

tc'e teen.teoe que irntr'uott o pi'cunso conatituern bee., mais que 

suficiente, ptr'a se concluir 'que houve necessidade trportosa de 

ser praticidu a 1.ntervenç o cir rgtca (tia. 35,87 O 92); 

CO1SI1 T( N1X que o pedido do associado, ai n de * 

ontrar apoio em razões de ordem tcnioa, tem ainda a smpars'-lo 

a jarísprudendia dBte Conselho, segundo a qual devo ser conco.. 

dido o pagamento do despesas m ioo..*bo3 pita laroa, nos casos cc 

px'ovada,nente ur entea, niosmo nem pr via Outorizaq o; 
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CONaID R1NDO que, na hipotose, ruo deve influir o fe-

to de terem sido as dóapeaas efetuadas no estrangeiro, visto como 

estava o saociado ausente do país, em m.tes o do Oovorno; 

CON)ID BMDO, por outro lado, que o Decreto 22 016 , 

que regula o serviço Medico das Caixas, estabelece que o segurado 

tem direito IR aaoiatencia clínica, eei medicamentos, e i interna 

ço hospitalar, em caso do intervonç o c1rtrg!ea, observado, ainda, 

a  t cïà dè" aid6 na  sp ctiva verba que por força de lei 

mitada em 10 da receita do exercício anterior; 

CO1J 1Díi NDO, mais, que a Caixa rto pode indenizar os 

gastos na import ncla pleiteada, porque seria reconhecer um risco 

que, cm hipótese alguma, poderia correr, em face das contribuições 

que recebo, e das restrições legais atinentes a especie; 

CONSIDERANDO que, em casos idritico, ocorridos em 

territ rio nacicnal, a juriaprud ncia da Cmara de Previdência $0-

cial  no sentido de mandar pagar de acordo com as tabelas, manti.-

das pelas Caixas, rica contratos com os estabelecimentos 1osptts1a-

res; 

RESOLVE o Conselho Nacional do Trabalho, em 

plena, por maioria de votos, dar provimento em parte ao recurso, 
1 

para, determinar a Caixa que indenize o recorrente de acordo  com 

as seguintes restriç es: 

a) devam ser excluídas as ;O8 Osa5 com medicamentos, 
accmparihantos e extraordinarioa; 

b) o,valor das despesas hospitalares Lndenizaveis se-
m enquadrado aos preços das tabelas do contrato 
em vigor na Caixa; 

o) a impert ncia do reerbo1ao referente aos honcrarios 
doq cirurgioes devera ser fixada, por analogia,  de 
acordo com as tabelas or anizadau para esse fim •e-
lo Instituto do Àpcaentadoria e keneges dos Banca - 

rios. 

Rio de Janeiro, 19 de outubro do 19!;Ii.. 

a) Fi1jrto Mjl1e2'  -Presidente 

b) Fernando de Andrade Ramos  Relator 

Fui presente  a)htariano doLi uejra. Liocha  Procurador 

"ssinado em $// iô/4/Ç1 

P ubilcado no Diário da Justiça  /5/, /.2. /4 7/ Ç/ 


